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Introdução

Tendo em vista o contexto contemporâneo atual e as carências de uma
metodologia mais abrangente no ensino acadêmico em geral, toma-se, neste
trabalho como um todo, o caráter associativo de características que denotam
as conexões entre áreas afins à arquitetura, tais como arte, cinema, literatura e
música. Tais associações trazem um melhor entendimento acerca das muitas
correntes arquitetônicas contemporâneas e de seus ideais fomentadores. No
presente momento a pesquisa encontra-se em fase de fechamento do material
decorrente de duas correntes opostas, que são a linha da “redução” e a linha
da “complexidade”. A primeira, trazendo aspectos da “Minimal Art”, arquitetura
e música minimalistas, onde se identifica a máxima do arquiteto Mies van der
Rohe: “Less is more” (menos é mais), expressa também em sua obra. A
segunda, em oposição, utilizando um grande número de elementos e
referências em busca de um maior grau de comunicação, caráter nítido através
da “Pop Art”, assim como pela arquitetura de Eolo Maia, emblematizados pela
paráfrase de que: “Less is bore” (menos é chato).

Metodologia

Devido à abrangência geográfica, assim como temporal (a partir de 1960),
do estudo proposto, a metodologia utilizada foi a de recortes, priorizando, após
um estudo geral, duas correntes de grande oposição, como já citadas, a da
redução e da complexidade. Este primeiro recorte é feito de maneira
estratégica, propiciando já os subsídios para uma futura exposição; o que
transforma a pesquisa num suporte prático-teórico para uma atividade de
extensão e ensino. Como embasamento teórico se utilizou a bibliografia tanto
de autores de uma e outra área (arte e arquitetura), como de autores que já
trabalham continuamente a partir de uma contextualização maior no estudo da
arquitetura. Ao mesmo tempo, para garantir a visão múltipla a que o estudo se
propõe, contou-se com a participação de professores tanto do Instituto de Artes
e Design (José Luiz de Pellegrin, doutor em artes) como do Instituto de Música
da UFPel (Jose Estevam Gava, graduado em música e doutor em história).
Além disso, todo o processo foi acompanhado de freqüentes discussões em
grupo acerca das nuances e peculiaridades inerentes aos vários temas.

Resultados e Discussão

Como resultado obteve-se uma exposição didática, esperando apenas por
verba necessária à sua física realização. Sendo o local de primeira exposição a
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da UFPel, mas visando um público bem
maior, que  também se beneficie das conexões encontradas entre tais áreas do
conhecimento.



Conclusões

Conclui-se então que a arquitetura, assim como a arte, é reciprocamente,
influenciadora e influenciada pelos incontáveis aspectos da sociedade, sendo assim
passível de análises que expressem o contexto, bem como as necessidades de
cada época, sendo a contemporânea tão multifacetada que exige uma maior
dedicação aos variados parâmetros derivados das inúmeras experiências
anteriores.
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